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JOSÉ LUÍS MENDONÇA

Lukoki e Aznavour na barca de RáAqui na Terra, uns andam de candongueiro, outros viajam de jacto privado.Mas quando se vai para o Reino dos Mortos, todos viajam no barco solar de Rá(mesektet), que, por causa da sua primazia mitológica, nascida no Egipto Antigo– a primeira potência mundial da História – é, até prova em contrario, o veículomais apropriado para nos levar desta para melhor.Mera coincidência factual, ou esotérica concertação astral, o angolano Am-brósio Lukoki “Nzakimwena”, ex-ministro e embaixador, e o francês Charles Az-navour, insigne cantor e actor de cinema, deixaram este mundo no mesmo dia 1de Outubro e, por essa razão, lá se foram os dois encontrar sentados lado a lado,na barca solar do deus Rá.Baloiçando levemente nas ondas subterrâneas do mágico e imponente rio Ni-lo, pergunta, a sorrir, o nosso ex-ministro da Educação ao seu inesperado com-panheiro de jornada:– Ó ilustre Charles Aznavour, saiba que você compôs uma canção que memarcou toda a vida. Tem por título Hier Encore (ainda ontem). Lembra-sedessa canção?– Lembro-me, querido companheiro deste barco funerário. Olhe que não es-queço nem uma letra das 650 canções que compus. Trago-as aqui todas na mi-nha alma e vou entreter Osíris, lá no salão dos Mortos, cantando-as uma a uma,até ele adormecer. Assim, safamo-nos e bem do juízo final, ah, ah, ah!, –  sorriu abandeiras despregadas o músico.– Ah, ah, ah! – corroborou Nzakimwena. – Mas, diga-me uma coisa, Charles,essa canção nostálgica, agora e aqui, não te traz saudades lá da Terra?– Saiba que não, Lukoki, cumpri a minha missão, fui homenageado em vida,até uma estátua me ergueram na Arménia, de onde sou descendente, emocioneimuitos corações, que as minhas músicas inspirem outras e os meus filmes aju-dem a pacificar o mundo cruel que deixámos. Mas, então, e você, Lukoki, leio nasua alma que você foi um político influente em Angola. Tem algum receio de Osí-ris o condenar por essa sua escolha de vida?– Não tenho receio algum, meu caro Charles. Nem sempre somos nós que es-colhemos. No meu caso, era jovem e vivia num país colonizado. Não tive escolha.Entrei para a política, dei o meu contributo para a independência do meu país, setivesse que voltar atrás, nas mesmas condições, não hesitaria.– Folgo em ouvi-lo, meu ilustre Lukoki. Estamos quase a chegar ao nosso des-tino final. Já vejo Osíris e os seus 42 assessores à nossa espera. Deixa-me come-çar a cantar...– Então, Charles, comece por aquela belíssima canção La bohème (A boé-mia)...  

Ambrósio Lukoki Charles Aznavour
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GASPAR MICOLOCom a Independência Nacio-nal, a 11 de Novembro de1975, a então Universidadede Luanda ganhava estatutode universidade nacional e passava adesignar-se Universidade de Angola,com a promulgação da portaria nº 77-A/76, de 28 de Setembro. O Presiden-te da República e primeiro Reitor, An-tónio Agostinho Neto, queria "os qua-dros nacionais com uma nova menta-lidade, capazes de funcionar como ar-tífices de uma nova sociedade visandoo triunfo da democracia popular".Hoje, a primeira instituição de en-sino superior do país, que passou a de-signar-se Universidade Agostinho Ne-to, a 24 de Janeiro de 1985, mantém odesafio de formar quadros nacionaispara o desenvolvimento da sociedade;e, enquanto o faz, reconhece o papelfundamental do seu primeiro reitor aooutorgar no dia 25 de Setembro de2018, no Centro de Conferências deBelas, a título póstumo, o título Dou-tor Honoris Causa ao seu patrono eprimeiro reitor, Dr. António AgostinhoNeto. A atribuição do título deve-se acoragem e o sentido nacionalista e pa-triótico demonstrado por AntónioAgostinho Neto numa altura difícil pa-ra o país e ao empenho na formação dequadros qualificados para ajudaremno processo de reconstrução e desen-volvimento da nação.Ao dirigir-se à vasta audiência, o rei-

tor da UAN, Pedro Magalhães, começoupor justificar que " as suas acções fo-ram no sentido de mostrar que não háum bem maior do que educar uma na-ção! O Dr. Agostinho Neto cumpriu essepapel na medida em que criou as basespara que hoje a pátria angolana tivessealicerçado um sistema de ensino ao ní-vel mais elevado – o ensino superior,tendo sido por isso o primeiro reitor daUniversidade de Angola."Pedro Magalhães explica que oshomens tornam-se notáveis quandoos seus feitos vão no sentido do bem-fazer, na protecção da vida humana, napromoção dos valores nobres, da li-berdade e da justiça. "Ninguém temdúvidas do quanto o Dr. António Agos-tinho Neto fez pela Nação angolana epelo desenvolvimento do nosso País,pela independência dos povos da Áfri-ca e pela promoção da justiça no mun-do do qual somos parte integrante."O reitor da UAN partilha com a vas-ta audiência um depoimento de umdos membros da ex-Comissão Directi-va da então Universidade de Luanda,um colaborador directo do reitor Dr.António Agostinho Neto, para elucidara visão que o líder transmitia à suaequipa:  “Para além do melhoramentoda formação técnica e científica dosquadros que deviam ser formados, pa-ralelamente, era necessário tirarmaior proveito dos resultados das pes-quisas científicas certificados e publi-cados, desde os primeiros anos do es-tabelecimento do ensino superior emLuanda, e o rendimento dos equipa-

men-tos ins-talados,mau grado a fugaprecipitada de docentes, dos técnicosde várias especialidades e de algunsdiscente com conhecimentos e práticademonstrados. Numa Angola que sepretendia moderna, dotada de quadrostecnicamente capazes, preparadoscientificamente e treinados para faze-rem face as etapas que se avizinhavam,a Universidade deveria ter a capacida-de de formar profissionais para garan-tir de forma soberana que os melhorespusessem o seu saber não somente naexecução das actividades ligadas assuas especialidades, mas também nadocência e passarem as suas experiên-cias no decurso das aulas práticas."Por fim, Pedro Magalhães explicaque, como se pode perceber, o reitorAgostinho Neto tinha clara noção dopapel duma universidade no desen-volvimento dum País, da relação en-tre a prática e a teoria. "É tão interes-sante que são exactamente estas as li-nhas de orientação que temos procu-rado perseguir e corrigir ao longodos tempos", disse, para depois de-clarar: "eu Pedro Magalhães, reitorda Universidade Agostinho Neto,confiro ao Dr. António Agostinho Ne-to, a título póstumo, o título de Dou-tor Honoris Causa, que lhe foi conce-dido pela classe académica desta uni-versidade, de acordo com o que esti-pula o estatuto orgânico da nossa

universidade." De seguida, a viúva deAgostinho Neto, Maria Eugénia Neto,recebeu do reitor da UAN, Pedro Ma-galhães, o diploma em papiro, as ves-tes e a medalha de Reitor. Maria Eugénia Neto começou porlembrar que naquele dia 25 de Setem-bro se celebrava o Dia do Trabalhadorda Saúde, em homenagem ao Dr. Amé-rico Boavida morto em plena luta ar-mada de libertação nacional, e por es-sa razão, era com bastante honra querecebia o título que a UniversidadeAgostinho Neto decidiu render ao seuprimeiro reitor e patrono."É com profunda emoção que, emmeu nome pessoal e da minha família,agradeço a decisão e o gesto da Univer-sidade Agostinho Neto de outorgar,postumamente, a honraria e o grau deDoutor Honoris Causa a AntónioAgostinho Neto, meu esposo ecompanheiro de uma vidasem tréguas."Para Maria Eugénia Neto,o gesto ganha uma nova di-mensão no momento emque o país desperta para anecessidade de retornar àssábias orientações cardeaisde Agostinho Neto, nomea-damente,  primeiro: “a agri-cultura é a base e a indústria ofactor decisivo”, segundo: “o maisimportante é resolver os problemasdo povo” e terceiro: Angola é parte inte-grante do concerto das nações e deve tervoz igual e participar no progresso dahumanidade.Depois de discorrer sobre os desa-fios da agricultura alimentar e da in-dústria agro-alimentar e elencar umconjunto de sectores prioritários pararedução das importações, Maria Eugé-nia Neto, chama a atenção dos convi-dados e explica que, quando AgostinhoNeto orientou para a solução dos pro-blemas do povo, "o seu objectivo eranortear a governação para o bem dopovo e não de uma elite e era destinaros recursos para a saúde, a educação, ahabitação, os transportes, a água, aelectricidade, a justiça e outros secto-res vitais e não para serem desperdiça-dos numa gestão danosa e ruinosa quenos levou a uma profunda recessão."Maria Eugénia Neto aproveitou omomento para apelar aos académicospresentes a unir esforços para se con-cluir, faseadamente, o Campus Univer-sitário, por formas a dotar a universi-dade de imóveis e infra-estruturas,tais como oficinas, laboratórios, hos-pital universitário e as residências dosprofessores e alunos. “A nossa univer-sidade deve acertar o passo à moder-nidade e desenvolver o ensino, a parda investigação e das diversas áreasde extensão, para que a ciência e a tec-nologia em Angola ajudem o cresci-mento de todas regiões do país”, disse.
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Agostinho Neto, Doutor Honoris Causa

Reconhecimento ao primeiro Reitor da UAN

Maria Eugénia Neto recebeu o título de Doutor Honoris Causa atribuído, a título póstumo, para António Agostinho Neto



Aeditora Nefertiti publicouem 2017 a obra de OrlandoVictor Muhongo, intitula-da"O Impacto das Telenove-las Brasileiras nos Luandenses".Licenciado em Relações Interna-cionais pela Universidade Privada deAngola,  Orlando V. Muhongo é analis-ta de política internacional e autorde"A Arte de Sentir" (2008) e "Os An-golanos que Libertaram Mandela – ADesconstrução de um Mito" (2016).Em 2004, venceu o concurso de poe-sia sobre a paz, organizado pela ex-Liga Africana. "O Impacto das Telenovelas Brasi-leiras nos Luandenses" éuma pes-quisa desenvolvida e apresentadacomo um dos requísitos para obten-ção do grau de Mestre em RelaçõesInterculturais pela UniversidadeAberta (Portugal).Nesta obra de 131 páginas, estrutu-rada em cinco capítulos, o autor trazao debate a questão da identidade cul-tural angolana que considera ser umfenómeno em permanente constru-ção devido a aculturação e as migra-ções de povos, daí quenuma perspec-tiva histórico-antropológica se tenhareferido aos movimentos migratóriosdos povos Bantu (Ambundus, Ovim-bunduos, etc.) em direcção ao actualterritório angolano, inicialmente ha-bitado apenas pelos Kung e os Vatuas.A chegada dos Portugueses(séc.XV) e o estabelecimento dos pri-meiros contactos entre estes e o Reinodo Kôngo, e posteriormente com ou-tros povos africanos organizados poli-ticamente, constitui para o autor umperíodo importante no estudo daaculturação em Angola.De facto, a colonização revelou-se,acima de tudo, como um projecto dedominação cultural exercida actual-mente através dos meios de comuni-cação e de difusão cultural, como a te-levisão, produzidos e controlados pe-los países desenvolvidos tecnologica eeconomicamente.Aliada do cinema e com alcance glo-bal, a televisão afigura-se actualmentecomo um meio de disseminação dacultura Ocidental inserido na estraté-gia de uniformização cultural.É dadoadquirido que este meio de comunica-ção de massas possui umenorme po-der de persuasão e de manipulação.Enquanto alguns optimistas (RO-BERT apud LOURENÇO 2014) consi-deram a globalização como um pro-cesso de representação da diversida-de culturalpor via das tecnologias decomunicação e de informação, do ou-tro lado, estudiosos como Huntington(1997), Assis (2014) e Benjamim(apud ABREU 2014) partilham da

ideia que ela seja um fenómeno pluri-dimensional, omnipresente, caracte-rizado pela influência unilateral  ecom repercussões em todos os domí-nios da vida das sociedades, particu-larmente daquelas que dispõem depoucos recursos tecnológicos paraproteger-se da invasão, ou penetra-

ção, dos valores, ideias e práticas dis-seminados pelo Ocidente, visto que ainfluência cultural parte do topo da pi-râmide para a base, i.é, do centro paraa periferia. O oposto, sustentam os es-tudiosos, não acontece.Neste sentido, e no caso concreto, abrasileirização como a influência dacultura brasileira  sobre os habitan-tes da cidade de Luanda seria uma va-riante  da globalização hegemónica-que, contrariamente ao que sucedenas zonas rurais, exerce forte impac-to nas cidades.A resistência às influências exter-nas naszonas rurais justifica-se pornão registarem praticamente pro-gresso algun,que seria efectivadocom a extensão do ensino, da redehospitalar,de supermercados e deoutros serviços existentes apenasnoscentros urbanos. Daí a prevalên-cia das práticas e rituais ancestraisnestas localidades.Todavia, os efeitos da aculturaçãosão visíveis em algumas zonas rurais

de Angola, como o Município de Ma-rimba , localizado em Malanje, onde ossobas apontam a brasileirização fo-mentada pelas telenovelas brasileirascomo um elemento negativo. "No nos-so tempo", afirmam os sobas, "não ha-via novelas".De facto, não existem registos de

que as telenovelas brasileiras tenhamsido exibidas em Angola durante o pe-ríodo colonial; o início da sua trans-missão em Angola ocorreu apenas noperíodo pós-colonial(1979). Com a liberalização da economiaangolana, no início da década de 90 doséculo XX, e a instalação da Multichoi-ce em Angola, registou-se um aumen-to exponencialdo consumo de teleno-velas brasileiras pelos cidadãos ango-lanos que, insatisfeitos com a poucaqualidade da programação da Televi-são Popular de Angola (actual Televi-são Pública de Angola) , aderiam mas-sivamente aos serviços prestados pelareferida empresa, dentre os quais sedestacam as telenovelas brasileiras.A ânsia pelo consumo de telenove-las brasileiras caracteriza o compor-tamento de muitos cidadãos, e, emmuitos casos, continua a  ser o factordeterminante para a adesão aos servi-ços de televisão por satélite.Em Luanda, Província onde foi de-senvolvido o estudo de campo, regis-

taram-se incêndios em algumas resi-dências iluminadas à luz da vela , queceifaram a vida de crianças enquantoas suas progenitoras (que em casanão possuíam o serviço televisivopor satélite), assistiam os episódiosde  telenovelas brasileiras em casasdas vizinhas.Sendo a população angolana maio-ritariamente feminina, a clientela queassiste as telenovelas brasileiras é for-mada na sua maioria por mulheresque, atendendo a sua estrutura psico-lógica, tendem a ser muito mais recep-tivas, que os homens, às mensagensafectivas partilhadas pelos persona-gens das telenovelas.Tal facto não significa que não exis-tam cidadãos do sexo masculino ávi-dos em assistir novelas. Em alguns ca-sos, os minutos que antecedem a exi-bição destas é marcado por um autên-tico frenesim que envolve cidadãos,inclusive um professor que, ‹‹pressio-nado» pela aproximação do horárioem que determinada novela era trans-

Aculturação e indução de mudanças  comportamentais 
em “O impacto das Telenovelas Brasileiras nos Luandenses”

de Orlando Victor Muhongo

JOÃO NGOLA TRINDADE

Orlando Victor Muhingo (à direita)
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mitida, exigia aos seus alunos que ter-minassem rapidamente os exercíciosque indicava para que, depois de ter-minada a aula, pudesse assistir aosseus episódios.Se é certo que o capitalismo cria eimpõe "necessidades" (ASSIS 2014,BARBER apud ABREU) ao homem,não deixa de ser verdade que o indiví-duo é persuadido a consumir perma-nentemente produtos culturaisoriundos de uma sociedade, cujaspráticas e comportamentos dissemi-nadas pela televisão acabam por serintegradas no seu estilo de vida(HUNTINGTON 1997) .Em Portugal, o poder hipnotizadordas telenovelas brasileiras evidenciou-se na segunda metade da década de 70- período em que pela primeira vez foiexibida a telenovela Gabriela Cravo eCanela, tendo na época havido uma ses-são parlamentar que fora interrompi-da para que os deputados pudessemassisitir a um dos seus episódios.No caso angolano, a ausência do es-pírito crítico derivada da fraca quali-dade do ensinoà qual se adicionao fas-cínio por tudo quanto seja estrangeirofavorece a incessante importação deprodutos culturais , que se traduzna(1) imposição cultural,(2) depen-dência cultural e, por último, na (3)alienação cultural."O Impacto das Telenovelas Brasi-leiras nos Luandenses" é um estudointeressante sobre os efeitos da acul-turação em Angola -uma questãoanalisada por autoresangolanos e es-trangeiros. Todavia, ao longo dapesquisa o autor dialogaapenas com estudiososeuropeus e americanos.Apesar da importânciaque os estudos destes au-tores possam ter para oconhecimento das dinâ-micas que se registam ac-tualmente nas socieda-des africanas, eles, porforça da herança intelec-tual deixada pelas gera-ções de intelectuais pre-cedentes, não deixam dereflectir a visão hegemó-nica sobre o continenteafricano, que começou aser construída no passa-do em que os Europeuscriaram o etinónimoBosquimanes  (usadoigualmente por VictorMuhongo) e o atribuí-ram a um determinadopovo – os Kung - que su-punham ser formadopor "homens da selva". Pelo que, urge a ne-cessidade de produzirum discurso crítico, en-dógeno, alicerçado no-sautoresangola-nos (vide a bi-bliografia) que sedebruçaram sobrea aculturação emAngola na era da glo-

balização, de modo a aprofundar o es-tudo sobre o fenómeno em causa.
BIBLIOGRAFIAASSIS, Joaquim, ‹‹Tendências e Impac-tos da Globalização Económica. UmaAbordagem Teórica na Entrada do Sé-culo XXI»,in: MULEMBA – Revista An-golana de Ciências Sociais, Novembrode 2014, Vol. IV, Nº8, pp. 475-506.ABREU, Cesaltina, ‹‹Globalização:da Transformação do Espaço à Opor-tunidade de Mudança Social», in: MU-LEMBA – Revista Angolana de Ciên-cias Sociais, Novembro de 2014, Vol.IV, Nº8, pp. 393-422.ANTUNES, Gabriela, ‹‹Uma Educa-ção Melhor», in: Crónicas Apressadas -Ano Um. Luanda:INIC,2ª edição, Co-lecção Escritos Espontâneos Nº 4,2002, pp. 85-86.BARBEITOS, Arlindo, ‹‹Tradição,Modernidade e Mudança Social emAngola», in:MULEMBA – Revista An-golana de Ciências Sociais, Novembrode 2014, Vol. IV, Nº8, pp. 33-55.CRUZ, Viriato da, ‹‹O Intelectual Ne-gro e as suas Responsabilidades››, in:ROCHA, E., SOARES, F., FERNANDES, M.,(Coord.),  Angola - Viriato da Cruz, O Ho-mem e o Mito. Lisboa: Prefácio, Luanda:Chá de Caxinde, 2008, pp. 373-385.FANON, Frantz, Pele Negra, MáscaraBrancas. Trad. Renato da Silveira. Sal-vador: Editora da Universidade Fede-ral da Bahia (EDUFA), 2008.HUNTINGTON, Samuel, O Choquede Civilizações e a Recomposição daOrdem Mun-

dial. Trad. M.H. Cortês, Objectiva,1997.IMBAMBA, José, Uma Nova Culturapara Mulheres e Homens Novos. UmProjecto Filosófico para Angola do 3ºMilénio à Luz da Filosofia de BattistaMondin.  Luanda: Paulinas, 2ª edição,2010.LOURENÇO, Heitor, A Televisão e aCriação de Significados na Criança.Luanda: Faculdade de Ciências Sociais(FCS) da Universidade Agostinho Neto(UAN), Edições Pedago & Edições Mu-lemba. Colecção: Incubadora dasCiências Sociais e Humanas, 2014.MACEDO, Jorge, A Dimensão Africa-na da Cultura Angola (Ensaio). Luan-da:INIC, 2ª edição ,2010.MENDONÇA, José, «ReencontrarÁfrica. Manifesto do RenascimentoArtístico-Cultural Angolano», in:IIIConferência Nacional sobre LiteraturaAngolana. Luanda:LEV'ARTE, EditoraAcácias, 1ª edição, 2016, pp. 45-60.MUHONGO, O Impacto das Teleno-velas Brasileiras nos Luandenses, 1ªedição, Editora Nefertiti, 2017.NELSON, Lourenço, ‹‹Globalização eGlocalização: o Difícil Diálogo entre oGlobal e o Local», in:MULEMBA – Re-vista Angolana de Ciências Sociais, No-vembro de 2014, Vol. IV, Nº8, pp. 17-31.NETO, Agostinho, 1979,…Ainda oMeu Sonho (Discursos sobre a CulturaNacional). Luanda:Ministério da Cul-tura, 1� edição, 2009.SOUSA, Fonseca, ‹‹Os Órgãos de Co-municação Social e a Sociedade››,

in:Colóquio Sobre Identidade Cultu-ral; Identidade Nacional.Luanda:INIC,1ª edição, 2014, pp. 28-33.TRINDADE, João, ‹‹EmpréstimosCulturais. Apontamento de Um Traba-lho de Campo»,in: O Papel do Escritorna Sociedade ColonialAngolana. Lis-boa: PERFIL CRIATIVO EDIÇÕES,2018, pp.61-75.ZAU, Filipe, ‹‹Educação e ServiçoPúblico de Televisão», in:Do Acto Edu-cativo ao Exercício da Cidadania.Luanda:Mayamba Editora, 1ª edição,Kunyonga, 2012, pp.111-115
COM IMPACTO PSICOLÓGICO.
A percepção que se tem é a de que o pro-
cesso globalizador tem sido conduzido
pelos países produtores e detentores de
recursos tecnológicos sofisticados que
os instrumentalizam em defesa dos
seus interesses. Entre os países detento-
res destes recursos encontram-se as
principais ex-potências, como a Ingla-
terra e a França. 

Representada nas telenovelas brasi-
leiras e consumida por via da música e
de outros produtos oriundos do Brasil.

A americanização, a italianização,
etc., seriam outras variantes da globali-
zação associada à aculturação. Pois, os
dois processos interligam-se.

Como os rituais de iniciação, a cir-
cunscisão com recurso a instrumentos
artesanais, etc. Com o aumento do nível
de instrução e a emigração dos jovens
de ambos sexos para as cidadãos, estes
tendem a abandonar as referidas práti-
cas. Tratando-se da circunscisão mas-
culina, ela é feita nos hospitais ou cen-
tros médicos existentes nas cidades ou
nos bairros periféricos. 

Onde efectuámos um trabalho de
campo em 2013. O soba João Aza Mwan-
za, por exemplo, afirmou ser usuário do
facebook e em sua casa está instalado
um receptor do sinal de satélite (antena
parabólica).

Na época, única estação televisiva
angolana.

No período nocturno.
Alguns intelectuais de países cuja po-

pulação é maioritariamente muçulma-
na, mostram-se contrários à difusão da
cultura americana nos seus respectivos
países e defendem a criação de meios
que permitam conter a invasão cultural
do Ocidentes nos seus respectivos países.

Muitas vezes de qualidade duvidosa.
Altamente pejorativo.



AdãO diOgO | SAurimO0pano-saia, da indumentária os-tentada por  alguns funcioná-rios desperta a curiosidade dedezenas de convidados acomo-dados numa sala de conferências do ho-tel Kawuissa, centro da cidade de Sauri-mo, decorada onde as armas de fogo defabrico artesanal, imagens esculpidasde troncos de árvores, instrumentosmusicais e  artefactos de uso domésticoassinalam o convívio harmonioso entreo moderno e o tradicional.A valorização da língua Cokwe consi-derada pilar importante na identifica-ção da cultura sobressaiu dos debates,com um  número assustador de inscri-ções, para contribuir no resgate de valo-res sufocados pelas circunstâncias epor esta via perpetuar  um legado quepermita as novas gerações manteremna diferença os traços de identidade.O Workshop, colheu subsídios impor-tantes. O  desgaste despontado nas in-tervenções conferiram mérito à iniciati-va reputada como passo importante pa-

ra executar uma empreitada desafianteque deve entre outros locais começarcom o ensino aos jovens, a partir de jan-gos, sob a orientação dos mais velhoscom competência reconhecida afim detransmitirem a experiência necessária.réplicas e tréplicas acaloraram asacusações e argumentos de defesa en-tre os intervenientes, motivados pelosdetalhes nas prelecções apresentadas,sobretudo quando os adultos acusaramos jovens de pautarem pela insubordi-nação, imediatismo e falta de urbanida-de na via pública e no meio onde vivem,em relação aos temas, " A importânciada divulgação do Cokwe, influência dasnovas tecnologia na preservação da lín-gua, nomes e adágios, e a importânciados ditos na cultura Lunda-Cokwe".Atenta a governadora em exercíciomadalena uqueve Xili, defendeu urgên-cia por parte das estruturas competen-tes a multiplicação de iniciativas que es-timulem o ensino e debates sobre as-pectos relevantes do manancial da cul-tura Cokwe, herança social de hábitos ecostumes, colocando o homem no cen-tro das atenções. Ao reconhecer que "nenhuma cultura é superior à outra",

nota que a cultura Cokwe " é das maisricas" no país e alertou  sobre  o perigode "aculturação, na destruição de tra-ços de identidade". Ofélia, subscreveua proposta de edificação de jangos, pa-ra  transmitir "bons hábitos e costu-mes" aos jovens numa perspectiva deprepará-los como líderes com baga-gem suficiente para garantir estabili-dade nas comunidades.
ORIGEM E LIDERANÇAdiscorrendo sobre o  passado o histo-riador João Baptista manassa ressal-tou que os povos Cokwe são produtode migrações, em diferentes épocas, apartir de África Central Bantu, inicia-das na região de Culango, na imedia-ções de Tanganica.Tradicionalmente, acrescentou, osmbungu ou Tumbungu, assim designa-dos os grupos que habitaram o territó-rio Lunda, preocupados a dispersão degrupos, elegeram um líder que entreoutros desafios tinha a missão de aglu-tinar as tribos da região, destacando onome de Yala muako no século Vii de-pois de Cristo d.C, segundo dados subs-critos por antropólogos e cientistas.

Para garantir  a execução dos progra-mas de governação que entre outrosfins visaram a manutenção da unida-de, solidariedade e gestão do patri-mónio do reino este último integradopor " territórios, respectivos rios, flo-restas, entre outros recursos" o reicontava com um pelouro de gestoresdistribuídos para as áreas afins. Aconsanguinidade determinou a inte-
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Ensino da língua Cokwe no topo das 
prioridades defendidas em Saurimo 

O primeiro Workshop sobre cultura Lunda-Cokwe, organizado há dias na cidade de Saurimo marcou o desper-
tar de uma nova visão em prol do resgate da  sua identidade. No fórum a língua ocupou o topo das prioridades
na desafiante empreitada que visa confiar às novas  gerações um legado sólido do rico manancial de conheci-

mentos que garantiu uma convivência harmoniosa nas comunidades.

Rei da Lunda-Tchokwé
Muatchissengue Watembo

Mwana Pwo



Há entre as ideias e o percurso umperfume calado, uma sombra disfar-çada que cante e deslumbre quemdevagar passa por uma livraria edescobre o inusitado sentado à es-querda da montra.Os silêncios que nos falam, os olha-res que nos explicam, o dilúvio de vi-ver entrincheirado nesta liberdade deser, nesta vontade de contar contosaos que nos escutam num sofá dequalquer sala. As ideias são divagan-tes, caminham, viajam noites e diassob a luz reflexa das saudades, dos re-morsos e das ideias, os silêncios en-cantam e inebriam as falésias escondi-das por qualquer cidade aberta juntoa um mar muito perto, sim, somos oreflexo da nossa própria inconstância,o inflexo da nossa própria verdade,inócuos perante a fatalidade. Sabes, quantas vezes me apetecenadar por essa água furtiva de quime-ras que varrem os tempos, ir até ondeme permitem as forças, varrer o tem-po e a distância num mergulho de melnesta água salgada. Vivo entre os mo-mentos e o tempo que tiver para sorrire cantar, este quarto de letras abstrac-tas mergulhadas nas lamelas de xa-nax, cansado tantas vezes me sinto,sim, o cansaço de hibernar nesta salade todos onde e com todos a ladea-rem-me entre paredes abertas, ouvir oruído do vento lá fora, as trincheiras

varridas da vida desta casa sem nin-guém onde todos sentados num copovazio.Leio à esquina Brecht, numa outrasocapa, Becket, releio a vida numescuro vadio e só fados na al-ma, a casa cansa-me devertigens ambulan-tes como ciprestesa vadiarem as li-nhas desta pá-gina, das ma-resias lá lon-ge onde nemmar se encon-tra, o baldiosolto nasmontrasdistantes eeu numcasebre

sozinho sem ofuscar nada varrendo asesquinas com palavras soltas levadasa vento, sabes, a vida torna-se curtacom esta distância e vontade de irmais longe, tudo fica ali ao lado comonum enterro de tantos ao mesmo tem-po, de todos numa vala comumsem sapiência nem oração. O meritíssimo deam-bula às voltas da cam-pa suplicando o divi-no, a eternidade jáfoi e ainda perma-nece nestas cabeçasde vulto vago entre can-saço e velório, a mortecanta na nossa voz ondelágrimas se despedemdo sonho. Um sonhocurto ainda que comtantos anos à suafrente. Ao olhar dospresentes uns pe-daços de terraavermelhada aliencostada e nós dis-tantes, pensando sempensar, acredito, tudocansa e até a se morteesmorece nas nossascabeças que via-jam a vida na suaestrada de saúde eglórias. Sinto des-penharem-se sobre a

cabeça jorradas de água fria, o des-cambar de nuvens insípidas e vaziassobre nós, somos tantos ali e nadaparece ser verdade, sim, que será en-tão verdade se tudo na vida é menti-ra escondida nos vultos e sombrasdas portas a bater?Entre os dias que percorro a vidadescubro o fim da minha linha na mi-nha cama, na minha rua, em que es-quina ou casebre, que vontade ou na-da do que disse e pouco importa,penso ser verdade este sargaço em-brenhado de tantos nadas a cobri-rem-me de mantas velhas e sujas devento e tempo. Somos saúde e sauda-de e nada nos cansa, já nascemospropícios ao cansaço e por muitopouco nada é tudo. Sinto a hora deme embrenhar num longo e rico des-canso, de desmontar destas falésiassonhadas em vozes a repetidos na-das na sala da minha vida, da minhaeterna ausência mesmo estando lá. 
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Sentados num copo vazio

gração na linhagem (Munhachi).Uma pulseira exclusiva conhecidapor Lucano, no braço direito, usado deforma obrigatória sobretudo nas apa-rições em público, simboliza o poderdo líder. O seu uso no braço esquerdodo líder, e um chapéu (Txipamgela)confeccionado com adornos especiais,é um detalhe curioso na cultura Cokwe.Via de regra o pátio da casa do líder édelimitado por uma cerca de estacasespetados no chão.
CONFLITOS  MIGRAÇÕESA prelecção esboçou os conflitos no reinoque geraram facções responsáveis pelasmigrações a partir da sua  capital Mus-sumba, no Congo Democrático. O prelec-tor assinalou a margem esquerda do rioCassai como itinerário importante do fe-nómeno migratório e o desabamento deuma torre  a sua construção, projectadapor um grupo de renomados artífices,à semelhança de Babel, afim de tocar océu. Sublinhou que parte dos escom-bros do empreendimento jazem nu-ma localidade que confina os municí-pios de Dala e Cacolo.Descreveu a complexa genealogia atéà entronização do soberano CokweMwatshissengue Watembo, e nota queas circunstâncias vividas em distintosmomentos alteraram de hábitos e cos-tumes. Perante o perigo eminente deextinção de valores, os "Tuchokwe", as-sim conhecidos no passado são chama-

dos a preservarem a cultura  Cokwe, acomeçar pela língua .As tecnologias na visão do prelectorAntónio José Augusto é um suporte aoimportante para a divulgação de fac-tos no domínio da cultura, longe decarregar o rótulo de "inimigo queadultera e delapida os sinais de identi-dade . Criado pelo homem para apro-ximar as pessoas "não deve criar re-pulsa ou rejeição sob o velho subterfú-gio de " ser obra do branco".António Augusto que é chefe de de-partamento da cultura na provínciado Moxico narrou parte da realidadeconstatada no decurso de incursõespara pesquisa pelo interior, em  buscade provas autênticas sobre o passadoafim de actualizar e publicar conteú-

dos que de forma pedagógica desper-tem o interesse e agreguem valores àsnovas gerações,  apegadas às redessociais onde as mensagens espelhamrealidades alheias à cultura da região.Referiu que o preço para alterar oquadro vigente implica coragem, in-teligência e sentido de compromissopara enfrentar deboches e outras for-mas de desdém diante de iniciativassingulares ou colectivas como a  do"Hano Hene". O projecto em curso ca-rece de um grupo de intensidade pararesgatar dos mais velhos o legadoguardado. Para a sua divulgação osprotagonistas do Hano-Hene optampelo teatro com grupos baseados emzonas alvos de pesquisas, e a compila-ção de dados em  arquivo digital  paragarantir subsídios no processo da ac-tualização da história .Das constatações o interlocutordestacou a passagem pela  travessiado Kawewe, sobre uma rocha, no Cas-sai,  localidade situada no territóriode Muconda, usada por  uma comitivade lideres e respectivos súbditos tra-dicionais, que peregrinaram pela bai-xa de Cassanje, Marimba em direcçãoa Mukulo ua ngola. Incentiva  à  reali-zação de pesquisas às origens, citan-do a região de Tanganica.
HOMENS NO MUNGONGE
E MULHERS NO TXIWILAO valor das instituições tradicionais

de ensino, Mungonge e Txiwila paraas mulheres. Mitos e crenças susten-tavam a simbologia de Deus atravésda água, e ânsia de chegada à terraprometida. A palavra Calunga naperspectiva das instituições tradu-zem a ideia de  mar, com um sentidointerpretativo múltiplo, dai o valorsagrado da água usado para o banho eoutros fins.As prelecções convergiram em rela-ção à necessidade de descoberta daverdade mediante um regresso ao sé-culo IV. A chegada tardia do colonialis-ta no antigo distrito da Lunda-Cokwelevanta séria dúvidas sobre a autenti-cidade da história escrita da região, àsemelhança da existência da triboLunda, pelo facto do termo Tumbungu,atribuído aos antigos habitantes daLunda, designar povos fixos da região.Ressaltaram o impacto da circunci-são (Mucanda),  prova de fogo queculmina com a capacitação do jovempara os desafios na vida em comuni-dade.  A iniciação feminina na puber-dade para corresponder às exigên-cias no lar, variantes na escrita da pa-lavra Cokwe por vezes alterado paraTxokwe, ou Tchokwe e quíocos nasversões da escultura Samanhonga,com as mãos sobre a cabeça ouapoiando as bochechas, geraram in-quietações entre os participantes querecomendaram estudos e análises pa-ra dissipar dúvidas.  

VÍTOR BURITY DA SILVA

Imagem sobre papel Aldemir Martins, o cangaceiro Nanquim 
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Até quando?Até quandoó vós trevascontinuareis a imperarsobre a sepultura do sol?Até quandoó noitecontinuarás a aprisionar a auroranos labirintos das tuas ambições?Até quandoó ventoscontinuareis a tropeçarsobre os vossos próprios passos?Até quandoó estrelascontinuareis a negar-meo néctar dos vossos seios?Até quandoó destinocontinuarás adormecidonaquele leito de bambú? Não sou poetanunca pronunciei palavra algumanunca fui nadanunca sonheinunca vivinunca tive ilusões algumasPodeis dizer tudo o que quiserdesde mimpodeis fazer tudo o que quiserdesde mimpodeis lançar-me aos braços do va-zioao aperto do nadapodeis oferecer-me espinhoscravosNunca hei de pronunciar palavraalgumaPodeis despir-me a almaarrancar-me a pele da poesiapodeis trancar-me as portas dosvossos coraçõespodeis viver abraçadosao universo de papel que criastessó para vóspodeis inventar tudo de mimNunca hei de pronunciar palavraalgumaDizei ao mundoque sois os únicos seres do mundoque jánão existe mais nadanem ninguémDizei tudo de mime de todosNunca hei de pronunciar palavraalgumaNão sou poetanunca pronunciei palavra algumanunca fui nada

nunca sonheinunca viviQuem foi que pronunciou o meu nome?Quem viu-me passare clamou por mimQuem profetizou sobre os meusanos?Disseram-me que eu era filho dasestrelasque vinha de um planeta que nãoexisteque o meu sangue era verdeque os meus sonhos desabrocha-vamdos seios das palmeirase que os meus anosdespontavam dos astrosJánão me importaaté quando o destinocontinuará adormecidonaquele leito de bambúA mim importa somenteque alguém um dia pronunciou o meu nomee me disseque eu era filho das estrelas!

Poema de Álvaro Santos

ALVARO SANTOS

23.01.2015

Álvaro Santos nasceu aos 11 de Junho de 1971 em Ka-
landula, Malanje e reside na Itália desde 1994. Fez estu-
dos de filosofia e teologia no Seminário Maior de Luanda
e na Universidade Lateranense de Roma. É autor de vá-
rias publicações como: “As asas da esperança-Le ali del-
la speranza” pela Casa editora Il Pomerio de Lodi (Italia);
“Mille giorni in Angola”; “L’uomo mistero”; “Oceano de
amor-Oceano d’amore”; “Lui e Telma” pela Casa editora
Edizioni dell’Arco de Milão,  “O eu do meu eu” pela Casa
editora Australivros de Luanda e “O Meu canto de pedra-
Il mio canto di pietra” pela Casa editora La Caravella de
Viterbo (Ialia). Vencedor do Prémio Internacional de Poe-
sia “Sulle orme di Ada Negri” promovido pela Associa-
ção Poesia La Vita de Lodi (Milão), é funcionário da Em-
baixada da República de Angola na Itália.



Vaticínio de Mena Abrantes cumpriu-se 
Síndroma do vinagre corrói cinema angolano

JOSÉ LUÍS MENDONÇAEm 1986, José Mena Abrantes, es-critor, dramaturgo e crítico decinema, publicou um ensaio in-titulado “Cinema Angolano: um Passa-do a Merecer Melhor Futuro”. O títulooriginal havia suscitado a discordân-cia do então director do Instituto An-golano de Cinema, Bito Pacheco, quesugeriu a mudança, pois Mena Abran-tes tinha-o alinhavado como “CinemaAngolano: um Passado Sem Futuro”.Decorridos 32 anos sobre esse epi-sódio, cumpre-se, à letra, o vaticínio deMena Abrantes. Hoje, até mesmo essepassado é uma manta de retalhos daspelículas produzidas nos primeiros ci-clos do cinema independente, um tem-po de devotada paixão à causa da revo-lução e ao resgate da Cultura nacional,que lavaria à tela filmes como Nelisita,de Ruy Duarte de Carvalho. Manta deretalhos pois que tais películas sofremo fenómeno do síndroma do vinagre,um processo de encolhimento do celu-lóide e sua deterioração irreversível,por fala de conservação adequada.Esta deprimente constatação veio apúblico no passado dia 4 de Outubro, nopainel de debate sobre “Cinema e a Me-mória Colectiva”, direccionado para aconservação da memória cinematográ-fica angolana, uma iniciativa do BancoEconómico em parceria com a This IsNot A White Cube, que já vai na II Ediçãodo Ciclo de Cinema Messu, a celebrar “AGeração da Utopia – Os Cinemas das In-dependências”com a curado-ria de Maria do Carmo Pi-çarra. A sessão intelectualfoi seguida da exibição dofilme Nelisita.Na mesa do debatesentaram-se o pró-prio Mena Abran-tes, Domingos Ma-galhães, directorde uma Cinema-teca nominal, orealizador Má-rio Bastos (Fra-dique), sobmoderaçãode Jorge An-tónio, tam-bém cineasta.

Sob o olhar atento de um públicorestringido a alguns cinéfilos, jornalis-tas e outros cidadãos sedentos de co-nhecimento, o director da Cinematecarevelou dois factos que constituem acajadada letal no pescoço fílmico do ci-nema angolano:1. O síndrome do vinagre, desdo-brado em dois aspectos: a) (físico) – a deterioração químicado acervo fílmico devida à limitadaprotecção das películas; b) (indução metafórica) – a omis-são ou inacção das autoridades cultu-rais, pois, como disse Tatiana Levin noseu artigo “Dos Filmes dos Pioneirosaos Realizadores da Poeira", “não háno  cinema angolano contemporâneoum  movimento institucionalizado ca-paz de dar fôlego a uma produção con-sistente”. 2. A extinção da Cinemateca, em2017, através de um simples e-mailendereçado ao seu director, DomingosMagalhães, que nela ingressou em1978 e à qual devotou o melhor da suajuventude.  Esta constatação levou o jovem rea-lizador Fradique a afirmar que o cine-ma angolano se encontra hoje em dia,no patamar de “um presente sem pas-sado nem futuro.Para além de revelar os meandrosem que se encontra a Sétima Arte emAngola, o encontro foi muito produti-vo na medida em que os palestrantestraçaram um panorama histórico daprodução fílmica pós independência edo rocambolesco filme sobre o desgo-verno a que o sector ficou vo-tado. Para ilustrar este es-tado de coisas, bastou orealizador Fradiqueexplicar que, para arealização do fil-me-documen-tário “Inde-pendência”,teve de re-correr aoexterior,com cus-tos ele-vadíssi-mos, paraobter có-pias deimagens

e que o material sobre a declaração daIndependência, em posse da TPA, estáem péssimo estado de conservação. A Cinemateca não conseguia cum-prir o seu papel de proteger as diver-sas gravações, que incluem os jornaisda actualidade da primeira Repúbli-ca, e sobras de filmes, porque não ha-via dinheiro para combustível do ge-rador e o ar condicionado avariavasemanalmente. A solução aventada eaprovada superiormente de digitali-zar o acervo nunca foi levada à práti-ca, num país com um erário que davapara comprar a Lua. 

Cabo Verde, pequeno país irmão,continua a realizar festivais de ci-nema. Moçambique até possui umMuseu do Cinema. “Porque é queAngola foi para este caminho?”, fi-cou esta pergunta lançada pela me-sa do debate.Este caminho que agora o sectordo cinema atravessa é o que criou aamericanização fílmica da juventudeangolana, pois as salas de cinema deLuanda apenas exibem o que vem doOcidente, como se em África não exis-tisse um gigante da indústria cinema-tográfica que é a Nigéria.

Mena Abrantes, Jorge António,
Domingos Magalhães e Fradique

Mwila, desenho 

de Ruy Duarte 

de Carvalho

NOTAS À MARGEM 
O filme “O Caminho de Ferro de

Benguela”, realizado por Artur Perei-
ra em 1913, é o primeiro registo da-
tado de cinema em Angola. 

Desde finais dos anos 1960, os re-
gistos sobre a guerrilha anticolonial
efectuados pelo Departamento de In-
formação e Propaganda do MPLA e
os filmes Monangambé (1971) e
Sambizanga (1972), de Sarah Mal-
doror, inspirados em obras de Luan-
dino Vieira, antecipam um cinema de
intervenção que se vem a consolidar
com a independência do país.

Domingos Magalhães considera
que os filmes angolanos produzidos
pelo antigo Laboratório Nacional de
Cinema, entre os anos 1975 e 1982,
são parte “do nosso património audio-
visual e da nossa memória colectiva”.

Nelisita, 1982, uma produção do
Instituto Angolano do Cinema, mere-

cedora de um prémio no Fespaco, fes-
tival do Burquina Faso, e a crítica nos
Cahiers do Cinema, marcaria o último
fôlego do breve momento do cinema
angolano, mergulhado depois num
grande marasmo de impossibilidade.

Em 1985, a única produtora de ci-
nema existente era o Laboratório
Nacional de Cinema, e esse mudou de
sede, tendo sido seu acervo destruído
ou perdido no processo. 

Em 2003 é criado o Instituto Ango-
lano de Cinema, Audiovisuais e Multi-
média (IACAM) e traçado um plano
para a recuperação, restauro e con-
servação do acervo fílmico de Angola.

Segundo Mena Abrantes, de 2001
a 2005, começaram a surgir “sinais
de revitalização”, pelas expectativas
criadas com o fim da guerra e surge
um movimento da periferia, designa-
do “cinema da poeira”. 
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ADRIANO DE MELO Oque representam as nossasorigens? Qual o papel destasna construção dos integran-tes de uma sociedade? Sãoestas as perguntas que o artista plásti-co Kapela Paulo propõe para quem forvisitar a sua mais recente exposição,“Regresso a Poto-Poto”.A mostra, que está patente ao públi-co desde Agosto e continua aberta atéao próximo dia 23, na galeria ELA (Es-paço Luanda Arte), procura chamar aatenção para a importância das ori-gens na construção da identidade cul-tural, principalmente nesta nova eramarcada pelo digital, em que a globali-zação tem se tornado num factor deaculturação dos jovens.Para Kapela, “Regresso a Poto-Poto”não é simplesmente o retorno ao localonde aprendeu a gostar das artes, étambém uma viagem pelo imagináriocultural de África, que a torna um con-tinente rico em identidade e muito as-sente nas suas raízes, apesar de toda adiversidade. Numa altura em que a reafirmação daidentidade é uma questão que se tornacada vez mais preocupante, em especialpara os países menos desenvolvidos,que, geralmente, acabam por se tornar“vítimas” da globalização e da sua acul-turação, Kapela usa a pintura para des-tacar a riqueza da cultura africana.Os quadros, na sua maioria pinta-dos com cores vivas, de forma a real-çar a alegria que existe no continente,mesmo dentro da diversidade étnica,cultural e linguística, trazem à me-mória de quem visita a exposiçãoconceitos culturais, que enaltecem aidentidade africana. As danças, comokimbonguila, feita para “chamar” apaz, ou mesmo a importância de uma

maior união dos “Mundos” África, es-tão entre os destaques de algumasdas pinturas expostas.Costumes como caça, agricultura,pesca e muitos outros que são partede muitas das tribos africanas tam-bém são colocados em evidência aolongo da exposição, assim como ashistórias em volta da fogueira e asmascaras nas suas diversas formas,por serem uma parte essencial da cul-tura africana, que precisa continuarviva, para que os jovens não esqueçamas suas origens.Os apelos a paz, a importância dacriação de uma melhor sociedade pa-ra os africanos, também estão entreas preocupações do artista, que de-pois de 50 anos de ausência decidiuregressar à República do Congo, emparticular à sua capital, Brazzaville, eà Escola Poto-Poto, onde teve a suainiciação nas artes. Hoje com 71anos, Kapela foi até a escola onde feza sua formação, nos anos 60, e recor-dou o que aprendeu, assim como al-guns artistas da sua geração, que jáfaleceram. É esta viagem a um mun-do, que embora seja conhecido do ar-tista continua a apresentar novida-des que Kapela explorou e propõepara apreciação do público no ELA.Tradição e história são o centro pe-lo qual nasce a recriação de toda essaviagem, fruto da sua visita a Poto-Po-to, e que traz toda uma perspectivaúnica e original, com a qual o artista jáhabituou o seu público, ao construirnarrativas artísticas com base na suavivência e na memória.No final, cada visitante vai sair com aideia de ter conhecido um pouco maissobre a vida no Congo e da Escola Poto-Poto, em particular, e de África, no ge-ral. Tal como uma vez disse o Dalai La-ma: “Dê a quem você ama: asas paravoar, raízes para voltar e motivos para

ficar”. Com esta exposição Kapela pres-tou a sua homenagem às suas origens eà escola onde aprendeu os meios técni-cos para expressar a sua arte.
O expositorKapela Paulo nasceu no Uíge, em Ma-quela do Zombo, em 1947. Actual-mente vive e trabalha em Luanda. Co-mo autodidacta começou a pintar em1960 na Escola Poto-Poto, em Brazza-ville, República do Congo.A viver e a trabalhar em Luanda des-de 1989, primeiro no edifício da UniãoNacional dos Artistas Plásticos (UNAP)e depois no Beiral, com passagens peloPalanca e hoje na Vila Alice, Kapela co-meçou a expor internacionalmente em1995, tendo já participado em exposi-ções como “África Remix”, que “viajou”por Londres, Paris e Tóquio. Em 2003venceu o prémio CICIBA (Centro Inter-nacional de Civilizações Bantu), em

Brazzaville. Quatro anos depois, em2007, participou na mostra “Check ListLuanda Pop”, durante a 52ª Bienal deVeneza, na Itália.O seu nome constou entre os convi-dados da 2ª Trienal de Luanda, em2009, e participou na exposição colecti-va “Luanda Smoth and Rave”, na França.Em 2013, a sua obra esteve exposta namostra “No Fly Zone”, em Portugal.A sua primeira exposição indivi-dual, denominada “Kapela”, foi reali-zada em 2015, em Luanda, na galeriaTamar Golan. No mesmo ano apresen-tou uma outra mostra, também indivi-dual, “Entre Suplícios”, na galeria Hallde Lima Pimentel, na capital.Na galeria ELA, kapela começou arealizar exposições em 2016, quandoparticipou na mostra colectiva “Ve-lhos Papéis, Novas Histórias” e no anoseguinte quando apresentou “Luvuva-mu + Nzola | Paz + Amor”.

O imaginário e as experiências do artistas ganharam forma e deram vida a mostra

Rituais e costumes de alguns povos africanos expostos em quadrosUm pouco de tudo o que viveu está a ser apresentado ao público no espaço ELA

Viagem a Poto-Poto
O regresso às origens de Kapela

PAULINO DAMIÃO

PAULINO DAMIÃOPAULINO DAMIÃO
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Aartista plástica angolanaMárcia Dias vai participar naExposição Internacional Car-rousel du Louvre, em Paris. A exposição decorre entre os dias 19e 21 de Outubro, no âmbito da ArtcomInternational Expo Association. Actualmente a residir em Portugal,Márcia Dias nasceu sob influência dosigno caranguejo e do calor de Junho,daí se explica a sua personalidade cria-tiva e a forte entrega e paixão pelomundo das artes.Ao longo do seu percurso como pin-tora, deu a conhecer a alma africana. Éintuitiva e utiliza as suas emo-ções expressando na “Ar-te de Luz” a sua perso-nalidade. Muito no-va rumou para aslatitudes frias,Suécia, e aí nas-ceu o seu amorpela pintura.O seu fascíniopela arte fê-laaprender mais eaperfeiçoar vá-rias técnicas. A suaevolução foi naturale gradual; buscando aluz e as cores fortes, am-bas foram surgindo na suapintura e reencontrou-se com a natu-reza característica da Angola que nãoesquece e procura projectar em qual-quer parte do Mundo. As cores quen-tes, fortes e alegres são a marca quepropõe aos apreciadores de arte aviajar pelas belas savanas africanasinvadindo pensamentos com muitacor e alegria. O Sol e a natureza são asua maior inspiração.Márcia Dias afirma que tudo aquiloque pinta, tem um pouco de si: «eunão me inspiro em temáticas, nemobjectos. A pintura para mim tem detransmitir a liberdade de criar. Gostode pintar natureza, poesia, emoções esentimentos». Começou a pintar na

adolescência,tendo assumidoverdadeiramente asua alma de artistanas duas últimas décadas.As suas peças foram adquiridaspor particulares espalhados peloMundo: Angola, Portugal, pas-sando pela Suécia até ao Brasil eDubai, entre outros.A entrega aos outros têm-naimpulsionado a colaborar naangariação de fundos com Ins-tituições de Solidariedade,ofertando também obras dasua autoria e recentementeabraçou um projecto de as-sessoria cultural na Casa deAngola e consequentementecontribui de forma apaixo-nada para a dignificação deartistas plásticos.
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Márcia Dias expõe em Paris



Congolândia no Camões
Os (des)encantos nos Multiversos de Thó Simões

ADRIANO DE MELO Sem estilos ou correntes para limi-tar a sua criação artística, Thó Si-mões desafiou os limites do seuimaginário para criar uma (des)cons-trução dos vários multiversos da cons-ciência, erguidos sobre uma análise so-cial, que denominou “Congolândia”.A exposição, que esteve patente noCamões, até à passada quinta-feira, dia 4,incluiu pintura, instalação e performan-ce, estilos multidisciplinares a que o ar-tista já acostumou o seu público. Porém,para inovar e dar “uma pitada” diferenteà “Congolândia”, Thó Simões explorou opapel da performance, como instrumen-to ideológico que veicula ideias sobre acidadania e a comunidade.Para a sua performance, o artistaconvidou congéneres seus, que emtons de preto e branco, deram ao pú-blico que assistiu a cerimónia de inau-guração no Camões - Centro CulturalPortuguês momentos singulares. Amaioria das pessoas ficou impressio-nada pela simplicidade e a “actuação”dos performistas.Tendo como referência o trabalho danorte-americana RosaleeGoldberg,uma das maiores promotoras da per-formance artística a nível internacional,como comparou a directora do Camões,Teresa Mateus, “Congolândia” trouxe àanálise do público uma nova forma dever a arte contemporânea, com a inclu-são de várias disciplinas numa única ex-posição, onde todas sobressaem em si-multâneo.O objectivo da inclusão desteconceito, como destacou Thó Simões, éapresentar a “arte como um processodemocrático de escolhas efectuadaspelos espectadores”. Com base nestaideia, o artista utilizou o público como“material” para poder criar “Congolân-dia”, uma exposição na qual os visitan-tes poderiam se envolver e participarde forma activa.Embora alguns teóricos acreditemque a performance artística tenha assuas origens na antiguidade, o termoganhou uma maior dimensão nos últi-mos anos, como forma de agregar vá-

rias disciplinas, como a dança, música,mímica, ou malabarismo, numa expo-sição de arte, e “Congolândia” trouxeum pouco destas expressões artísticas.Na mostra, a performance surge comoum meio libertador por excelência etambém um compromisso com os es-paços sociais diversificados. Thó Simões procurou igualmenteexplorar a performance na sua dimen-são mais vanguardista, de tal forma quequalquer meio utilizado por si na expo-sição é visto como uma marca do seupercurso artístico e uma forma de com-pletar a sua urgência interior de pes-quisa e estudo de algumas dimensõesda arte contemporânea.Como um aspecto recor-rente na sua arte, ocriador fez uso devárias lingua-gens artísticaspara reafir-mar a suaaposta namulti-diver-sidade, deuma formamais abran-gente, ao pon-to do seu alcan-ce não estar sus-ceptível ao enqua-dramento em categorias,estilos ou correntes. “Declinando ró-tulos, Thó Simões pinta, faz colagens,cria arte urbana e digital, performan-ce, instalações, cinema e fotografia.Considera-se ‘simplesmente’ um ar-tista”, defendeu Teresa Mateus.A directora do Camões - Centro Cul-tural Português destacou ainda o factode “Congolândia - Multiversos em de-sencanto” ser a estreia do artista na-quele espaço. “Esperamos que seja aprimeira de outras propostas inovado-ras, neste tempo em que as novas tec-nologias permitem a circulação, à velo-cidade da luz, de expressões artísticas,como a performance evocada por ThóSimões neste trabalho”.
O ARTISTAAntónio “Thó” Simões nasceu em 1973,

em Malanje. Fez a suaformação em Arte, emLuanda, onde tambémmanteve os primeiroscontactos com artistas dereferência na União Nacionaldos Artistas Plásticos (UNAP).Anos depois, o artista integrou o “Movi-mento dos Nacionalistas”, onde come-çou a demarcar-se dos cânones estéti-co/artísticos então dominantes.O seu percurso artístico inclui a reali-zação de várias exposições, individuais ecolectivas, a nível nacional e internacio-nal, com destaque para Portugal, Itália,Gana, África do Sul e Brasil. A sua princi-pal fonte de inspiração e tema de investi-gação, recorrente nas suas mostras, sãoas suas raízes africanas, em geral, e ango-lanas, em particular.Os seus trabalhos, que incluem pin-tura, colagens, arte urbana e digital,performance, filmes, instalações e fo-tografia, procuram exprimir afectos ealternam influências da arte modernacom a tradicional, com maior incidên-cia para a cokwe, com inspiração no

modo de vida da tribo mumuíla.Actualmente trabalha em projectosde carácter sócio-cultural e ambien-tal, como o graffiti que faz no ElingaTeatro, contra a destruição do espaço.Também fez parte do projecto Muraisda Leba, que levou um grupo de artis-tas a pintarem murais nas provínciasdo Namíbe e Huíla.
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ALBANO CARDOSO

Não quero outra noite agitada,  com esta
pedra no sapato, a incomodar-me o sono

– Lello, Luanda 

Quem é que é afinal o donodo edifício da livrariaLel-lo, que fechou três anosatrás – alguém sabe? Mui-to se curibota, e isto ago-ra funciona como telegrama, e-mail,recado, o que for, a quem de direito.A razão é simples, a célebre livrariaestá toda nua, e muito me apetece ves-ti-la com obras de arte, como a últimadaporta, só por isso – tenho a coisapensada. A imagem é feia, sobre o rá-cio artistas plásticos, versus espaçosde exposição, mais uma variável, naequação, por tanta coisa vazia, e aban-donada, na cidade – ninguém fica bem.Eu cresci com os livros na Lello,desde criança. Depois veio a fase emque as livrarias na cidade não tinhamlivros – lembram-se? – e as montras,e prateleiras vazias. Chegava-se aobalcão, e a funcionária dizia não há –já se sabia. Até chegar a altura, muitodepois, que passando em frente des-ses mesmos lugares, na antiga livra-ria ABC, Lello, Mensagem, e quase mesurpreendia – no sentido, que meemocionou inicialmente – olhar poracidente, e ver os meus próprios li-vros, que eu editei, nas vitrinas das li-vrarias da baixa da cidade. Em breve ali serão só escombros, en-tre as dezenas de edifícios abandona-dos na baixa da capital. Mais um, ou es-te talvez quiçá seja até promovido emalgo forrado a zinco azul, com aquele arde que nada se passa, a não ser um ou-tro abrigo, com porta dos fundos, dosnovos, dos antigos e dos futuros, infan-tes de rua - como é da praxe.Quero fazer uma mostra indivi-dual nesse espaço, encher aquelas

paredes com a minha arte, ainda esteano, antes que isso aconteça – nãoiria dormir se não dissese isso.  Agra-deço qualquer indicação que me pos-sa levar a conseguir a autorização dorespectivo dono-responsável do lu-gar, o mais rápido possível. Alerta extensivo aos amigos queaqui lerem esta mensagem, e quefrequentam os lugares de decisão, eos donos das coisas & loiças todasaqui na terra – sópode ser assim, eaté nos ficava bem a todos, sem ma-kas nenhumas para ninguém.Fico à espera, na melhor expectati-va, e com uma contraproposta interes-sante para oferecer de volta. Passeipor ali hoje, e já um vidro pequeno es-tá partido da porta lateral na entrada,olhei melhor,a coisa está a descambarà sério, e pensei, é agora ou nunca –maisum lugar que deixou de existir noclássico da cidade, mas acho que lhecabe um último abraço, merecido.Queria ser kudurista por uns mi-nutos, e cantar "Lha Vança” da Noite& Dia, ao menos isso. Mas não dá,não tenho esse talento, mas tragoaqui uma ideia, e que pede parcerias.Oexercício daarte é o patamar civili-zacional mais amplo, mais pacífico,mais democrático, mas precisa nu-trição, para que contribua para a so-ciedade como lhe cabe, de volta.Penso que seria certo homenagearo simbolismo do espaço, na sua me-mória. Tenho pensado nisso faz tem-po, e também muito conforme as coi-sas me têm corrido aqui no atelier –pareceque concorda em pleno. O tem-po e a(s) vontade(s) vão falar maisuma vez, como o fazem em constância. 

"Luanda Merece Sempre Mais" digoeu amiúde. Acho uma aberração a ci-dade sem livrarias, nem galerias de ar-te, e porque vejo o enguiço do "pano-rama da coisa toda" logo por aí, bem nacauda, naquilo que se come em dema-sia, e naquilo que se deixa de lado. Começa a ser doloroso ver tantosbraços cruzados para aspectos que defacto são importantes para podermosdizer que alguma vez existimos em so-ciedade – se é que existimos como tal,ou se francamente nos recusamos,com os olhos fechados a fazer o devi-do. Rejeitando aquilo que é o prescritopor todas sociedades humildes, cons-cientes da sua pequenez humana, e in-vestindo na circulação de literatura dequalidade – nãoé uma aposta, é um in-vestimento inteligente. A promoção esustentabilidade das artes e dos artis-tas nacionais deve acontecer como va-lor primário no alcance da elevaçãodos níveis educacionais entre os cida-dãos, marcados pelos estilhaços daguerra, e das ausências que esse tantonos trouxe, até às nossas veias, e namarcadas solas por onde passamos. Juntem-se a mim, para que possafazerentão a exposição de arte na an-tiga Lello em Luanda, e esta conversavai continuar por lá, e talvez se junteao muito mais que existe por aí, pelovalor do conceito cidade funcional –sociedade operativa. Diferente, noque entendo, como agora as primei-ras autárquicas ameaçam cimentaresse desprender total do cidadão idó-neo, mas promovem a (permanência)do militante do partido,como reitordo espaço público – onde o patrimó-nio, as artes e a cultura continuaram a

fazer apenas parte do acompanha-mento dos beberetes e de desfiles devestimentas, brilhantes por norma.Liberdade então para todos, que seja,de participar; nem deveria ser umproblema querer o bem da cidade.Quem aqui nasceu, cresceu, viveu,brincou, trabalhou, quem foi aos ci-nemas que já não existem, quem na-morou nos parques que secaram, osque gostam de praia, por sinal sem in-formação da sujidade marítima;quem aqui andou na escola – quandoexistiam escolas no centro, poderiaorganizar-se, fazer conhecer suas as-pirações, para além do refilar habi-tual, de direito, mas que levanta maispoeira do que centeio, digo, em jeitode provérbio, mas acho crucial. A ci-dade merece que se faça mais o bem.Mas acho que ainda dá, ou talvezagora seja o momento mais certo, pa-ra fazer coisas interessantes nesta ci-dade, com as pessoas e as artes, en-quanto nos resta tempo e alguma pu-lungunza. Venham daí, agora é a Lel-lo, e depois vai ser mais do mesmo,como se sabe, e muito pouco maispor partilhar vai restar, da sementeonde todos comemos vida/cultura.Pronto, agora durmo mesmo. Háquem conte ovelhas, mas nessa nuncaentrei, porque me parece viciante– que-ro é dormir, não quero imaginar ove-lhas. Verdade, não podia dormir sem fa-lar da ideia da Lello, o espaço vazio, e eucheio de obras frescas, era bom, era –mas se fosse para já, é que era bom – eem prol de muita coisa certa para todos.___________________________________________
Albano Cardoso é poeta, fotógrafo, 
artista plástico – n. Luanda, 1966. 
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Nunca é demais explicar queo meu engodo pela descri-ção de factos vividos e pre-senciados no Lubolu e Kiba-la resultam da minha descendênciaLubolista/Kibalista.Nestas linhas tentarei trazer àmemória episódios distanciados hámais de trinta e cinco anos, mas quese mantêm intactos fruto de idasconstantes à região e recomposiçãodos traços e factos culturais dos po-vos em descrição.Embora sedentários, a caça entreos povos que habitam o Lubolu (Libo-lo) e  Kibala é uma actividade de im-portância transcendental, na medidaem que permite o enriquecimento dadieta alimentar. Serve igualmente deexercício para aptidões mentais e fí-sicas. Pois só homens dotados de in-teligência e robustez são capazes deconseguir presas e desfazer-se deiminentes predadores.No Lubolu e Kabala, tal como em to-da Angola, o ano é composto de duasestações: a estação chuvosa (nvula)que é mais longa (9 meses) e a estaçãoseca, também conhecida como (kixi-bo) cacimbo. É nessa última que maisse pratica a caça por meio de queima-das (uximika mwízo).As grandes extensões de terras co-munitárias, incluindo as de caça, são,em teoria, "pertença" do soba/rei. Odireito consuetudinário impõe limitesgeográficos não muito tangíveis, masinvioláveis. Ninguém, sem autoriza-ção do soba/rei, deve atear fogo ao ca-pim para a prática da caça.É o soba ou são os mais velhos dacomunidade, competentemente au-torizados, a quem cabe delinear oprograma de caças durante os trêsmeses de tempo seco.Antes de se fazerem ao mato paraa caça colectiva, são preparadosminuciosamente os instrumentos:la honji l'isongo (arcos e flechas),l'ombwa (cães), salamba (cesto dejunco para transporte de animaisde pequeno porte e carne limpa),tubia/tibia (lume), lambala,(archo-tes), lungwa (cone feito de malhametálica), mbwety/ñondo (cace-tes), etc., bem como o roteiro. Asinstruções são passadas ao porme-nor e o seu cumprimento é seguidoà risca. Qualquer desvio pode, nãosó, perigar a vida dos caçadores,mas também fracassar a caçada.Para a operação, grandes espaçosde capim seco são cercados e é
ateado o fogo. A operação é feita detal forma que os animais que se en-contrem no espaço a arder tenhamapenas uma escapatória. Geral-

SOBERANO KANYANGA

mente áreas já queimadas, peque-nas florestas, encostas de rios compouca vegetação, etc. Terminada aqueima do capim e com a ajuda de

A caça entre
os Lubolo e Kibala

cães, arcos e flechas e outras arma-dilhas e artefactos, passa-se à pro-cura dos animais que tenham esca-pado ao cerco.Enquanto os mais velhos da co-munidade se responsabilizam porapanhar os animais, os mais novostêm por missão carregá-los até aolocal combinado para a limpeza edivisão. Por cada animal carregado,qualquer que seja o seu porte, umpedaço de carne era/é destinado aotransportador. Uma parte (metadedo animal) é/era para o caçador eoutra para os integrantes da caçadaque a repartem em pedaços mais oumenos iguais. Utona é o termo quese aplica ao acto de repartir os pro-ventos da caça entre os caçadores.Ao (mwen'axi) "dono da terra"(rei/soba) ficam igualmente salva-guardados os seus direitos. Impor-tantes pedaços de carne vão ao "pa-lácio real" (zemba) para o seu con-sumo e dos visitantes da aldeia, poisé para lá que se dirigem aqueles queestejam de passagem e que não te-nham família na aldeia.Existe entre os Lubolu e Kibalaoutras formas de caçar. No períodochuvoso ou impróprio para queima-das, usam-se armadilhas metálicos(otwela), rudimentares como apumba (obolo/indamba), laços(nzomba) e ainda armas de caça.Aqui, sendo actos individuais, oproduto da caça isenta-se de obri-gações sociais, salvo para com omwen'axi e familiares directos.As armadilhas são normalmentecolocadas nos atalhos, por ondepassam frequentemente os animaispara os locais de alimentação e ouabebeiramento, ao passo que comas armas procuram-se igualmentepor locais onde se possam encon-trar animais que procuram por rel-va fresca ou água.Lebres, pacas, seixas, veados, cor-ças, nunces, palancas (castanhas), pa-caças, raposas, cabras-de-leque, java-lis, porcos-espinhos, canta-pedrasmangustos e outras espécies sãoabundantes e, por isso, os mais caça-dos. Predadores como hienas, leões,leopardos, jacarés  e onças tambémhabitam a região. As carnes de moma(jibóia) e de nguvo (hipopótamo) sãoigualmente apreciadas pelos ambun-du do Kwanza-Sul. A onça (ongo), en-quanto animal "sagrado", deve serpresente ao rei/soba da aldeia e comele fica a pele, símbolo de poder.

Capa do livro “Angola - No Visor da Máquina Fotográfica e da Carabina” de José Fenykovi
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Ngoma e Kisaka
SOBERANO KANYANGA
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Nasceu Xoxombo. A escolanomeou-o António Silva.Sabe-se lá, por que cargad'água, na adolescência etoda juventude que não viveu com-pleta, ficou mais conhecido pelo no-me de nascença. Xoxombo na escola,na aldeia e até noutras andança pou-co conseguidas.Desde pequeno se revelou inteli-gente, recatado e pouco dado a tra-quinices. Não era como o seu puto Sa-balu-a Soba, galão galanteador. Osatributos de XOXOMBO fizeram comque, a entrar para os "meses do acor-do de Alvor", que se seguiu ao golpemilitar na ‘metroia’, tivesse já a suaquarta classe, do tempo colonial enão doutro tempo qualquer, bem fei-tinha. Contava uns doze ou trezeanos, algo incomum, naquele tempo,sobretudo para um filho de negrocontratado, ainda mais, filho de umsimples tractorista que evoluiu paracamionista de patrão alemão.Xoxombo estudou mais. Mas, maise mais, a vida lhe foi agreste. Chegou aguerra pós-independência e teve deempregar-se como professor briga-dista da "Comandante Dangereux",‘combatente da linha de frente’, isen-to, por dois anos, do serviço militarobrigatório. Aos vinte anos, estavaem Luanda, capital de sonho de todoo jovem do interior. Era a forma deevitar a farda militar.No ano em que não lhe foi renova-da a licença professoral, teve de vol-tar à aldeia de Munenga, onde a au-sência de "quadros" permitia o in-gresso imediato na educação. Conta-va já uns anitos acima do vigésimo.Sempre jovem polido, trato fino, mo-dos requintados e um português comsotaque saxónico, aprendido dos ale-

mães em cuja casa o pai trabalhava eele crescera. Xoxombo era, aos olhosdas mocitas ardentes de desejos pe-caminosos um ‘virgem por desflorar’.- Mano Xoxombo, num me paquerasó por cá di quiê? - Questionavam-sesedentas e sedutoras aos olhos cegosde Xoxombo. Só livros. Só debates, sóprosa. Xoxombo, para as moças, uminvisual.À roda, no folclore do bairro, à sex-ta à noite ou noutro dia qualquerluarento, a música era vezeira:- Wombela, Wombela, Xoxom-bo Wombela; Xoxombo nange,nange kate okyo wombela.- Nange, nange, kate okyowombela; Xoxombo nange,nange kate okyo Wombela!Felicidade alheia, tristezasua. António Silva, o maisculto do vilarejo, afogavaas mágoas em destila-dos etílicos que o leva-vam a fermentar forçade rinoceronte na pro-fundidade das águasdo Longa, rio de suanatalidade umbili-cal. E Xoxombo, jásem o pudor daeducação doberço, semmais o co-medimentourbano quemuito culti-vou, semmais a pa-ciência queaprendera com osmissionários, saia emdefesa de sua "dama desonrada".Chamava uns tantos impropérios aosque com gargantas ressequidas con-

tinuavam cantarolando. Até que rou-co, como as que o insultavam procu-rando por uma reacção mais erótica,se cansava e ao quarto, no silêncio dacama solitária, se escondia meio sa-tisfeito e meio envergonhado, ouvin-do aquele coro que, com o tempo, dei-xaria de ser chacota.- Nange, nange, Xoxombo wombe-la; Xoxombo nange, nange kate kyowombela!(de tanto "secar", Xoxombo-nomemasculino - teve de infiltrar-se desoslaio na "kandumba" ou caserna,onde os rapazes mais espevitados desua idade costumam deleitar-se, à ca-lada da noite, da quentura prazerosade suas musas).O terreiro em que se canta é um es-paço mais largo, entre várias casotasque variam entre o adobe cru e o pau-a-pique, cobertas, umas, de zinco jáacastanhado pelas incontáveis chu-vas e calor, outras, com colmos de ca-pim que fumegam ao nascer e pôr dosol ofuscado pelo nevoeiro. O chãoparece cimentado, de tanto rebatidoque está o solo másculo. O folclore éde sempre e já vai na quinta geração.Apenas osexe-

cutan-tes é quese revelam dedécada em déca-da, ou mesmo nosdias que correm, de quin-quénio em quinquénio.Machos de mostrar o punhoe medricas de esconder a espadasempre houve na vida das comunida-des. Canções que mantêm a melodia einovam a letra também.Essa é apenas mais uma. E o sortu-do(?) é António Silva, Xoxombo, oprofessor de feliz memória.- Wombela, wombela, Xoxombo

wombela; Xoxombo nange, nange ka-te okyo Wombela.- Nange, nange, kate okyo wombe-la; Xoxombo nange, nange kate okyowombela!A roda progressiva em que dança-vam tinha no centro o tocador de ngo-ma e, à cabeça, a tocadora de kisaka"chocalho". De tão exímios que eram,os maestros  pareciam apenas trans-mitir aos instrumentos, ngoma e ki-saka, sinais recebidos do além. Dizia-se que “tocavam com a sabedoria deseus avoengos já há muito nos ‘ma-lombe’”. Era ritmo e cadência nuncavistos antes.De repente, o círculo pequeno, noinício, abriu-se. Cinco metros de raio edez de diâmetro a engolir a aldeia to-da. Man-Kibyona, afamado trapaceiro,diferente do comedido Xoxombo, me-teu-se na dança. Antes, tinha ficadoencostado a uma parede a apreciar asdançantes, a comê-las com os olhos.Quando se meteu na roda, as mulheresmais avisadas endireitaram o pudor. Acada aproximação do Man-Kibyona asdamas aceleravam o passo para deixardistância à recta-guarda ou davampasso à direita. Isso contribuía tam-bém para o alargamento do círculo e aentrada na roda de mais rapazes e ra-parigas, todos acordados pelo roncarda ngoma, farfalhar íntimo da ki-saka e vozes melodiosas espa-lhadas pelo vento.Os passos eram cadencia-dos, curtos e rápidos, às ve-zes. Dois ou três à frente emenor número atrás. Não seatropelavam. Os pés estavampoeirentos mas não eram pi-sadelas. Era a participaçãodo solo naquele convívio dan-çante e repleto de emoção. E,em solilóquio, Xoxombo tudoouvia e tudo consentia. Os galan-teios e os desvaneios.- Wombela, Wombela, Xoxombowombela; Xoxombo nange, nange ka-te okyo wombela!Um dia sentiu vontade. A coragemterá sido mais forte do que ele foraaté à data. Imaginou um quimoneapertado, desenhando a mamália.Uns panos riscados e lindos malamarrados à mbunda que se des-prendem do corpo no caminho dadança em que ele era o tocador únicode ngoma e ela a tocadora e cantoraúnica de kisaka. Fez do sonho verda-de. Ao quinto mês, Kamone era já mu-lher feita. Nos folguedos com ngomajá o seu dançar era com requinte ediscrição. E a chacota encontrou ou-tro personagem.
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